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A linha de costa como espaço de interface e identidade: 

Contributos interdisciplinares das humanidades azuis  
A linha de costa é um espaço de interface, de contacto e fluidez, de 

contradição e paradoxo, onde,  ao longo do tempo, ora se deu a 

aproximação ou o afastamento entre populações humanas, entre  

ecossistemas e o espaço terrestre e marinho. A zona l itoral,  enq uanto 

entidade, é em si própria uma realidade geográfica, ecológica e cultural.  

Aqui se mesclam e se cr iam as existências temporais mais -do-que-

humanas. Para abordar questões científicas  relacionadas com a linha de 

costa, a n ível  local ou global, na cur ta ou longa cronologia, são necessárias  

abordagens cada vez mais verdadeiramente interdisciplinares. Esta  

integração e discipl inaridade cruzada, exige a ligação e comunicação entre  

as ciências naturais, exatas, sociais e humanas e, nesta perspetiva, as  

humanidades ambientais ou para os oceanos e litorais, são fundamentais.  

Há muito que John Gillis  chama a atenção para o valor das humanidades  

azuis e,  mais recentemente, Steve Mentz e outros académicos  refletem 

sobre a historicidade e contextual ização cultural d as realidades aquáticas  

e dos espaços e real idades que com estas confluem.  

 

Neste sentido, o encontro de 2023 da Rede BRASPOR pretende continuar  

a promover o diálogo e o conhecimento interdiscipl inar que incida sobre 

os sistemas costeiros Atlânticos, designadamente através da promoção da 

integração interdisciplinar de dados e de m étodos e da avaliação do nível  

de riscos (físicos, ecológicos, geológicos,  químicos, económico -socio-

culturais), incentivando a ampliação da produção científ ica e da produção 

de conteúdos didáticos que possam ser disseminados.  
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estão em desacordo com as instruções indicativas da placa de sinalização,  

gerando uma descontinuidade. De uma forma geral, mais de 90% das  

fotografias recebidas foram utilizadas para interpretar as mudanças na 

morfologia da praia.  

Percepção Dos Ribeirinhos Sobre Biotratamento Na Melhoria Da 
Qualidade De Água Em Um Rio Urbano Brasileiro  
Artur Henrique Frei tas Florentino de Souza, Centro de Ciências Exatas e  
da Natureza/ Universidade Federal da Paraíba, ahffs@ccen.ufpb.br ;   

Maria Cristina Crispim, Centro de Ciências Exatas e da Natureza/  
Universidade Federal da Paraíba,  ccrispim@hotmail.com,   

Randolpho Sávio Marinho,  Universidade Federal da Paraíba,  
rando28br@gmail.com;  

Ana M. Antão-Geraldes,  Centro  de Invest igação de Montanha (CIMO),  
Laboratór io Associado para a Sustentabilidade e Tecnologia em Regiões  
de Montanha (SusTEC), Insti tuto  Politécnico de Bragança,  
geraldes@ipb.pt .   

 

Palavras-chave: Percepção ribeirinhos, Biofilme,  Biorremediação, Rio 
Jaguaribe, Mata Atlântica.  

 
RESUMO: 

A degradação dos rios urbanos é, muitas vezes, causada pela falta de um 

tratamento prévio dos ef luentes antes de serem lançados nos seus lei tos.  

Quando estes desembocam em regiões costeiras, isso afeta a qualidade 

ambiental das mesmas. É o caso do Rio Jagu aribe, João Pessoa-PB, Brasil,  

que desemboca no Rio Mandacaru e no estuário do Rio Paraíba. Porém,  

para mitigar tal  degradação, u til izou -se a Biorremediação 

(Biotratamento), que utiliza espécies vivas, geralmente microrganismos,  

para descontaminação do ambiente. Para isso, util izou-se o  perif íton para 

a melhoria da qualidade da água. Assim, o objetivo foi avaliar a percepção 

dos moradores ribeirinhos sobre a eficiência da biorremediação em trechos  

do Rio Jaguar ibe. A pesquisa foi quali tat iva e foram selecio nadas duas  

comunidades ribeirinhas: a São Rafael e a Tito Silva. Nestas, instalaram -

se quadrados flu tuadores com cort inas de plást ico imersas  para a  

colonização do perif íton (módulos de Biorremediação). Para obter a  

mailto:ahffs@ccen.ufpb.br
mailto:ccrispim@hotmail.com
mailto:rando28br@gmail.com
mailto:geraldes@ipb.pt
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percepção dos moradores ribeirinhos,  aplicaram -se quest ionários  

semiestruturados antes e 60 dias após a  instalação dos módulos de 

Biotratamento e as respostas foram categorizadas em notas (Muito Bom -

10; Bom –  9 a 7 ; Regular –  6 a 5 ; Ruim –  4 a 2 e  Muito Ruim –  1 a  0).  

Realizou-se testes não-paramétricos de variância. Os resultados  

mostraram que antes da instalação dos módulos, 46% e 64% na São Rafael  

e Tito Silva, respectivamente, consideravam o trecho do rio “Muito  

Ruim”; após o  Biotratamento,  46% conside raram “Bom” na São Rafael  e  

78% “Regular” na Tito Silva. Houve diferenças significativas entre as  

notas do antes e após a intervenção do Biotratamento (W = 15, p = 0,002;  

W =20,5, p = 0,001, São Rafael e Tito Silva, respectivamente). Com isso,  

conclui-se que os moradores perceberam os efeitos da Biorremediação no 

Rio Jaguaribe na melhora da qualidade da água, podendo tal biotecnologia 

ser usada em outros rios urbanos degradados.   
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